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INTRODUÇÃO 

A giardíase é uma doença causada por protozoários pertencente ao gênero 

Giardia spp que vivem e se multiplicam no intestino delgado dos animais 

e humanos1,2. O trofozoíto possui quatro pares de flagelos e uma estrutura 

chamada de disco ventral, o qual tem a função de permitir adesão do 

parasita ao intestino delgado e é exclusivo da Giardia spp 3,4,5. Sobre sua 

transmissão podemos observar o ciclo na imagem 1. Sendo assim, o 

presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de giardíase em cão 

na cidade de Lavras-MG. 

Imagem 1: Ciclo de transmissão da Giardíase. (Fonte: Elaborado pelo 

autor). 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Foi atendido no Hospital veterinário na cidade de Lavras-MG, um cão com 

suspeita de Giardíase. O animal se tratava de uma fêmea da raça Yorkshire, 

de 4 anos de idade, pesando 6,2 kg. No histórico relatado pelo proprietário, 

o animal alimentava-se com ração comercial, a água era fornecida à 

disposição, vivia dentro da residência, e o único contato com outros 

animais era semanal no petshop. Após anamnese, foi realizado o exame 

clínico, sendo observado apatia, estado nutricional hipotrófico, fezes com 

odor fétido, com consistência mole e presença de sangue (Imagem 2). Foi 

colhida amostras dos dejetos do animal para a realização do exame 

sorológico ELISA, o qual resultou positivo para essa enfermidade.  

Como tratamento, foi prescrito o fármaco Fembendazol, por via oral, o 

qual é um antiparasitário (via oral (VO), 50 mg/kg, uma vez ao dia, durante 

5 dias e após 15 dias repetir a mesma dosagem), além do Sulcrafato, que 

tem como função a proteção gástrico (VO, 25mg/kg, de 12 em 12 horas, 

durante 6 dias), devendo ser administrado 1 hora antes da alimentação, e 

aguardar 1 hora após ingerir a medicação para fornecer comidas e demais 

remédios. Também foi recomendado, o fornecimento de água tratada, com 

limpeza diária dos bebedouros, o recolhimento imediato das fezes do 

animal e a realização de desinfecção ambiental, com produtos contendo 

amônias quaternárias. Após 25 dias o paciente foi reavaliado sendo 

observado melhorias positivas no quadro clínico. 

 

Imagem 2: Fezes com presença de sangue e consistência mole. (Fonte: 

Arquivo pessoal). 

 

A giardíase é uma doença parasitária intestinal comum em animais, 

caracterizada principalmente por diarreia de odor fétido, que pode variar 

de aguda a crônica. Em casos mais graves, os animais afetados podem 

apresentar sintomas como desidratação, perda de peso, vômitos e fezes 

com alto teor de gordura, indicando dificuldades digestivas6. No estudo em 

questão, foram observadas alterações compatíveis com a fase aguda da 

enfermidade, incluindo apatia, estado nutricional hipotrófico, fezes de 

consistência mole e presença de sangue. 

O diagnóstico da giardíase pode ser realizado por meio de exames 

coproparasitológicos, que detectam a presença de cistos e trofozoítos do 

parasita nas fezes do animal. Métodos diretos, como a técnica de Faust, são 

frequentemente utilizados para essa finalidade. Além disso, métodos 

indiretos, como o teste imunoenzimático (ELISA), também podem ser 

empregados para aumentar a sensibilidade do diagnóstico7, como foi 

realizado no estudo em questão. 

Para o controle da giardíase, é necessário um manejo ambiental do 

protozoário que envolve a higienização minuciosa da área, e aplicação de 

desinfetantes à base de amônia quaternária, permitindo ação por no 

mínimo 40 minutos8, assim como foi descrito pelo presente trabalho. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A giardíase é uma zoonose vigente na rotina clínica veterinária, na qual é 

de grande importância, obter conhecimento sobre essa patologia para que 

permita antecipar um resultado positivo e iniciar a terapêutica 

imediatamente, objetivando em melhor garantia de bem-estar para os 

animais domésticos e para os humanos. 
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